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Carta do Pará

Bedem; Fevereiro 4.
Lembrados collègãs do Rebate.
Esta lhes 6 dirigida da trefega Be-

lem, a cidade bobemia da Amazônia,
aonde numa villegiatura rápida trouxe
o meu espirito, por deseufastial-o dos
labores forenses o lambem gosar as
breves ferias do magistério.

Occasião propicia, aliás, esta nao me
ê: na hora em que ante mim dis-
ponho algumas tiras em branco e a' penna empunho, Deus Momo alvorotaa Cidade que me hospeda. Entra o meu
aposento de hotel a grita allucinada
dos foliões.

A pândega está universalmente en-
doideceudo o homem nas horas ulti-
mas deste ultimo dia de Carnaval. E
ainda a pupilla nao accenderam as dez
mil lâmpadas electricas do serviço mn-
nicipal: só então a loucura attiugiríi
aqui seu máximo espasmo.

A mim nflo me move o desejo de ora
immiscuir-me na turba folgaza,\ou ir
entrar na alta roda de um Club elegau-

, te, ou á noite, no Moulin Rouge, ou-
.vir os sotaques da endiabrada Liltle

Yett. '
Desde manha, absorvido na leitura

e meditação do grande romance ''Mãe"
de Máximo Gj-ork'1, nao será hoje quebusque entretenimento de outra ordem,

Antes quero ao fumo de um havana
dar-me á ventura de a vós, irmãos pa-tricios faltar atravez do oceano. Nem
num carro de-praça rua afora, nem
pelos boulevards ou pela zoua subur-
baua num auto fonfonando, de aqui
quero arrodar-me: maior deleite eu-
contro nesse mister de a terra natal
rever e sentir, em vos escrevendo, aos
obsequiosos confrades do Rebate.

*"#
Foi numa madrugada, roseo prenuu-cio de uma branca manha, que do es-

, treito beliche passei ao eonvez, aguar-
dando impaciente a entrada do paqueteuo estuário do Parít.

Insomne, pela friorenta noite de bor-
do, ao contentamento de chegar, a es-
paços vinha reunir-se a anciã de ver o

. espectaculo soberbo, que deveria ser
o encontro das águas amazônicas com
o salso oceano bravio.

Multo nflo tardou porem que o meu
desejo fosse decepção e a minha au-
cia—desapontamento...

Eu imaginava um eucontro qual um
choque de forças inimigas que se fuzi-
Iam, e se destroem encaruiçadameute.
Pois o que eu suppuzera uma invés-
tida era um retrahimento cobarde. O
navio resvalara do dorso opalino do
oceano para cavalgar o lombo barrem
to,.do rio.

Olhar aquella água pardacenta doia-' me: revoltava-me a passividade do "rei
dos rios."

No entanto, ao longe acceutuava-se
mais e mais a lita da matta espessa.

Esta emergia do seio fluvial, impon-
do o verde collo, como a esbarrar, con-
ter e jugular a colleante massa liquida.

ç Compreheudi então que a lucta se
travava entre os dois irmãos : a água e
o solo do Brazil.

. Em baixo, cavava o grande rio o
Bolo.

No alto, á flor das águas, desgrenha-
da numa defensao extraordinária, a
floresta bracejava, indomita, despejam
do-lue calhaus.

:;E a ventania era o clarim do cyclo-
pico combate : vezes, porém assobiava
como a boicininga faminta, vezes, no
emmaranhado das ('rondes mugia corno
um touro encurralado.

Insatisfeito, a phantasiar a pugnade que eu quizera ser assistente, logo
defrontei a casaria de Mosqueiro e de

.Pinheiro, duas villas, aprazíveis esta-
ções balnearias.

Mais algum tempo e debruçado, pen-sativo, á amurada do navio, eu olhava
o fumo evolado das chaminés de Belém.

Movimentado, o porto, grande cruza-
mento de lanchas e embarcações de
toda casta, inclemente estridor de ina-
chinas, o trabalho do cáes atacado va-
lentemeute, o serviço aduaneiro em
grande eírervescenoia—um eschema de
Hamburgo, de Liverpool ou de Antu-
erpia.

** *
Ao meu olhar de visitante algo ob-

Bèrvador Belém já se tem delineado
em seus grandes traços bastamente fi-
elmente.

, . Qualifiquei-a em começo de trefega.
,Erro nao ha nem arrejo em adjecti-
val-a assim. Crande empório commer-
ciai, todavia, mais que financeira é
Belém laviana e alegre.

Estou que de sua situação geogra-
phica advem sua faceta característica.
Quem volta do inferno verde, das la-
britas da alta Amazônia, enfarado da
vida bruta dos seriugaes, mas com as
algibeiras gordas de oiro, logo nao re-
siste ás seducçõos da encantadora ca-
pitai paraense. Quem o fabuloso «Nor-
te» procura, na obsessão de uma for-
tuna, para despedir-se da vida no queella tem de mais irresistível, mal uao
vê uo djspendio dos pingues mil reis

que ainda lhe pesem no bolso ávido.
E por isto, para os que vao como paraos que vôm—Belém é ou a ultima por-
çao dá polpa sadia de um fruclo, ou a
primeira taça de champagne, quo se
vai degustar numa reunião bregeira.
O que se faz mister é gozar fartamen-
te esse boceado derradeiro ou esse pri-raeiro gole estimulante.

Hontem uma casa de variedadesaíFi-
xava em convidativo cartaz este rema-
te tentador:—Musicas ! Flores ! Risos !
Mulheres!..."

A miuha primeira impressão, ainda
nao desfeita, é de que Belém é uma
cidade cosmopolita. Quem transite por
qualquer das suas priucipaes arte.rias
muitas línguas estrangeiras constatará
em circulação.

E' que convergem para aqui, nafai-
ua da obtenção das fortunas electricas,
estrangeiros e nacionaes. Ademais, afa-
mados artistas visitam o Pará, compa-
nhias de vasto elenco nelle trabalham,
iunumeras mundanas européas aqui ex-
pioram o animo fácil dos exploradores
de florestas.

Quasi uullo o elemento negro ua Ca-
pitai; nflo avultado o mestiço. O rebu-
talho social, a classe Ínfima, a que faz
o ganhapao diário nos trabalhos mais
baixos é constituída de portuguezes,hespauhoes, italianos, doe "gringos,"
pre dominando .eni números os primei-ros.

Concorrem portanto em valiosa coef-
ficiencia para o perfazimento dos250.000
habitantes de Belém os estrangeiros de
todas as pátrias. Até de fruetas e legu-
mes de outros climas a Capital é pro-vida, pois que a Europa e os Estados
Unidos para cá nol-os mandam em ca-
raaras frigoríficas.
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Si vos nao desagrada que vos vá ei-

ceroneando, vamos—despreze-se o cias-sico «â vol d'oiscau»—vamos numa ver-tigiuosidade de auto conhecer os mais
bellos edifícios belemnenses.

Aqui estão ao lado um do outro oFórum Municipal e o Palácio do Go-
verno, cuja decoração interna foi con-fiada a reputados artistas do Velho
Mundo. O Fórum é uma antiga con-strucçao do século XVIII, mais pare-cendo um Paço pela sua vastidão e em-
bellezamento. E' elle que guarda o to-
cante quadro de De Angelis reprodu-
zindo os últimos iustautes de Carlos
Gomes.

O Palácio do Goveruo, que uada tem
de surpreheudente uo seu exterior,
conta 5 salões priucipaes, adornados
de preciosas telas e decorados nos es-
tylos «Renascença», «Império», «Pom-
peiano» e «Art-Nouveau».

Agora aqui, ua Praça da Republica,
uo popularissimo Largo da Palavra, náo
nos impressionem nem nos detenham
as fachadas do Grande Hotel, dos ci-
nomas Olympia e Alhandru nem a
grande frontaria do. Café da Paz. De-
teuhamo-nos antes em observar o fa-
moso Theatro da Paz, tao citado em
almauaehs. Bem como uo Palácio do
Governo é uo seu interior que maior
regalo ha de ter nosso olhar. Escada-
rias e mobiliários, salas de. toiletle e
e botequins, promenoirs e sala de fu-
mantes, tudo corresponde ás exigen-
cias de um theatro moderno.

Delle retiremo-uos e de seu atrio es-
piemos contristados atravez de formosa
alameda da Praça, as ruiuas do sump-
tuoso prédio da "Provincia do Pará."

Desprotegido, sem tecto, crivado de
balas, esburacado e lodoso, o edifício
do maior jcrual do Norte Brazileiro!

Agora o auto retomeuos e o espirito
oppresso desafoguemos, primeiro nesse
parque edeneo que é a Praça Baptista
Campos e depois nas lindas estradas.de
Nazareth e S. Jeronymo, onde se ex-
paude em symetrias bizarras uma ve-
getaçao equatorialmente lubrica.

De vagar. Vao muitos vehiculos.
Dil-o a voz rouquenha dos motocycle-
tas ea pancada metallica dos.electricos
se repete admoestadora. Afora o que,da direita e da esquerda elegantes
construcções a attenção nps reclamam.
E' que atravessamos as vias publicasem que se installaram os grandes ca-
pitali8tas, toda a burguezla-opulenta
doPará.

E aqui a penna suspendo, que de uma
assentada rabiscou oqueahl fica numaflagrante desconnexao.

Ficaes-empregados para nova mis-siva.
Nessa dir-vos-ei da imprensa e davisita que intento fazer aos principaeseducandarios da Cidade, a outras ins-tituiçoes, ao Bosque e ao Museu Go-

eldi.
Leonardo HVEotta
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GIRURGIÀO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Hospitaes
«ie Landes, Escossia e í»aris
üonsultas e Operações
das '8 óiB ló e a.aa 12 ias 4.

Consultório:Rua da Boa Vista 23—52

Inforinações & Noticias
CLOB DOS DEMOCRATAS

Festival Artístico
O Cluh dos Democratas, a associa-

çilo de escól, que uasta terra floresce,
promoverá «manhã, em sua sódo soei-
nl, um bailo festival artístico, desdo-
brando, assim, no seio de seus associa-
dos, o seu va6tn e variado programmade diversões, om que sempre se nota o
melhor gosto esthôtico o o mais perfei-to surto para o progresso.

Por isso é que essa distineta aggro-
miação encontra em si mesma attribu-
tos fortíssimos de combntividade e de
seiva vital, uma vez que com seus pro-
prios elementos vae, dia a dia, descor-
tinando largos horisocte?, no domínio
da arte, a todoB 03 quo fazem parte do
olud, abrindo-lhes novos trajectos de
luz, sob a plaBticidado polyforme do
bello, uuma ascensão continua nara
Além. l

O quo alli bo vao ouvir amanha ó a
harmonia cantante da musica, quo do-
leita o espirito e dulcifica o coração,'
abrindo-uoB as portas d'alma, da parem par, afim de recebor as boas im-
pressões, as gratas emoções, affastando
para longo os rosaibos d'estes dias te-
diosos, o produzindo-nos, nos recessos
do ar, as melhores disposições moraes.

Quem alli estiver há de seutir a au-
diçào encantada pelas notas álacres de
um bandolim misturadas á suavidade
nostálgica de um violino, e admirará
tambom a cadência rythimica de um
piano o o som delicioso de uma flauta,
produzindo tudo isso um mixto de bar-
mouias derramadas a Hux pelo ambi-
ente.

O festival começará ás 11 horas da
manha; será dirigido polo competento
maestro R. Donizetti Gondim e nelle
tomarão parte musical as gentis senho-
ritas e dhtinctas senhoras—Mimi de
Paula Pôssôa, Maroquinha Vergniaud,
Tamunda Aragão, Judith Furtado, Ma-
tbilde Rodrigues, Laura Madeira, Na-
niuha Mendes, Glaucia Coelho e Ma-
rietta de Paula Pessoa, bem como os srs.
Alarico Mont'Alverno e Wagner Doni-
zetti, estando, assim, garantido o seu
êxito, por sua solocta organisaçao.

F echaduras de latão em malas superio-
ves encontram-se na Chaxbirav ;

•t
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A' uoito haverá no oxub sessão cine-
matügrnjihiea com programmn primoro-so, constando de seis fitas novas, de sue-
cesso real e garantido, dentre as quaescumpre destacar os celebres ülms : As
mãos vingadoras, do 600 ms,, a Ris-
nuncia, de 750 ms , que têm obtido o
melhor resultado nas grandes praças,ondo foram oxhibidoí. 8ora também, a
pedido, exhibida, pola segunda e ulti-
ma vez, a m&giiiiioa fita—Intrigas na
COUTE DE HeNRIQUR VIII.

Deixará de haver a matinée de cos-
tume amanhã, om virtude do festival a
quo acima alludimos.

E' economia mal entendida não comprar
a afamada "Em nisto do Scott" para adqui-
rir quaiqnar das imitações ''Attesto que em
minha longa pratica tonlio empregado sem-
pre com os mnlboros resultados a "Emulsao
de Scott" e agora mosmo ostou empregando
em pessoa do minha íamiliji osse precioso
preparado tao agradável ao paladar quanto
aos seus effeitos curativos certo do resultado
que d'elle tirarei. O referido é a verdade.
In fide grado mei.

d. ' Rr. José. Veríssimo dos Santo»!"líio de Janeiro."

Do Ipú esteve entre nós o nosso dis-
tiucto amigo e talentoso collaborador
desta folha, ür. Leonardo Motta, quenos honrou com Bua estimavel visita.

Tnflamações do figádò e do baço, usar¦*• o Hlixir d.e Carnaiitaa e
S-iio-u/piara Oomposto.
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De Massapé, estiveram nesta praça,os nossos dignos amigos srs. capitão

Joaquim Dias e major Francisco Uce-
sino de Castro. ,

M
?»?

ãesr mandye á Pharmacia
comprar a Lombrigueira,

que tão infalível é para a expul-
são dos vermes.

De Santo Antônio, Meruoea, esteve
nesta cidade o nosso bom amigo Sr.
capitão Tobias Pepino Alves.

A -BTHRITISMO ! usar o EUlacir*-^-de Carnaúba e Suou-
;p±T?a Composto.

O nosso estimadissimo pa-
tricio Dr. José Antônio
de Figueiredo Rodrigues

Com a mais viva satisfação acolhe-
mos o justo pedido que nos faz o nosso
joven e distineto patrício João Figuei-
rodo de Paula Pessoa, que nos eudere-
çou a seguinte carta:

«Illtno. Snr. Redactor ú'0 Rebate.
Peco-vos o obséquio do publicardesem vosso conceituado jornal, o protes-te com que a digna colônia Cearense

era Míiuaos, significa ao meu tio o Dr.
José Antônio de Figueiredo Rodrigues,
ali residente, a estima em que (5 tido
pela mesma colônia como clinico e
como homem particular.

A finesa que ora vos solicto uao
visa defeudel-o dos insultos que lhe
assaca no Unitário de 6 do corrente,
o desprezível João Brigido, tao triste-
mente conhecido, mas sim fazer saber
em Sobral, sua terra natal, e de seus
amigos que sflo muitos, para nfio diser
sao todos, que o Dr. Figueiredo Ro-
drigues, foi, o, e será sempre o cava-
llieiro respeitável, o medico abnegado
que os Sobraleuses cumularam de de-
licadas atteuçoes nos poucos mezes quese demorou em seu caro torrão natal.

Saudo-vos, Sr. Redactor, e, com meus
agradecimentos, subscrevo-me.

De V. S.
Amigo e criado obrigado

João Figueiredo de Paula Pessoa.
Em 19 de Fevereiro de 1913.
Antes de publicarmos o protesto a

que se refere a carta supra, publicadoii* "Folha do Amazonas,'' de 21 deJa-
neiro d'este anno, perraitta-se-nos queexternemos alguns conceitos a respeito
d'essa entidade mórbida que açode pelonome de João Brigido dos tantos. E'
tal a repulsa que encontra geralmenteo que esse embusteiro manda escrever
uo seu jornal Unitário que, por uns,
se ouve dizer: "ô melhor nao se dar
ouvidos » efles que |á nflo podem mor-
'der por falta de dentes" e, por outros,"é preciso que se ponha freio aos ar-
reganhos d'esse negro despresivel, in-
vejoso, despeitado, insultador de todos
os homens de bem d'esta Infeliz terra,
que conta e supporta pacientementeem seu seio um tal individuo." E' o
que fazemos. Miserável explorador de
todas as situações políticas, agraciado
com o titulo de "Barão das duas mor-
tes," assalariado pelos Snrs. Borls
contra todos os cearenses etc. etc, nfio
tem esae macrobio venenoso uma só
qualidade moral que o recommende.
Maldisente, calumniador, embusteiro,
trahidor, homem sem priucipios, só
uma couza o tem celebrisado-o falarde todos e de tudo que foge de suas
ganas aduncas.

E esse forasteiro acelimatado no Ceará
tem a audácia de mandar escrever no
seu jornal (Unitário de 6,) sob a epi-
graphe "Cada um eomo cada qual," a
seguinte aftronta aos brios cearenses !—"pensamos com o povo e com o povosentimos."

Para quem escreve o Snr. João Bri-
gido?

Eutre nós, que todos conhecemos os
homens que comnosco convivem, te-
mos deixado resvalar a baba uausean-
te desse hydrophobico; mas, em rela-
çao ao que se passa fora do Estado, se-
riamos conveniente nos insultos queelle assaca contra os nossos distinetos
patrícios si nao lhe oppozessemos o di-
que da uossa justa revolta.

Preciso é que acompanhemos a "Fo-
lha do Amazonas," no seu vibrante
protesto contra os insultadores de um
uopíV puro. «

. O mesmo jornal diz ainda : "Nflo ha
doestos, nao ha invectivas, por mais
vehementes e tenazes, que possam de-
mplir a reputação de homens dignos
que têm o seu uome gravado por mui-
tos títulos no coração do povo. Todo
esse ódio facticio que se intenta atear
no espirito publico ; todo o clamor quese procura levantar pela calumnia feu
pelo.escândalo; toda essa movimenta-
çao espectaculosa em desfavor de um
nome puro, dissolvem-se em fumo e,
passada a refrega, elle destaca-se ainda
mais no conceito dos seus concidadãos.

E' o que acontece ao Dr. Figueiredo
Rodrigues, cujo mérito avulta hoje,
pela posição sympathica de victima dos
mais injustos e despiedados ataques.

Nao ô esta a primeira demonstração
de aflecto que recebe de seus amigos e
admiradores e nem será a ultima, sal-
ba-o de uma vez o velho orgao" (refe-
riudo-se ao "Amazonas".)

O referido jornal diz (Vide ns. 597,
598 e 599) que entre as assignaturas ra-
ros sáo os cearenses nao contemplados,
representando ellas todas as classes so-
ciaes, como sejam a magistratura, func-
clonalisrao federal, estadual e muuici-
pai, militares, operariado etc. Faria-
mos o que fica dicto extensivo ao velho
maldizente, quando nao satisfeitos os
seus interesses iudividuaes planejados,
si elle tivesse "uma-oitava de massa
encephallca." <

Procuramos apenas dar uma satis-,
facção ao publico, apesar de sabermos
que os pebas nao conseguem derribar
e destruir Meu aurifera e resistente
palmeira que, altaneira, aífronta e
zomba de todas as intempéries—a car-
nahuba. Cearenses, cuidado com' esse
homem perigoso!

Eis o protesto:
«Nós cearenses, abaixo nomeados,

sentirao.nos na obrigação moral de le-
vantar um protesto contra a asserçao
feita pelo diário «Amazonas», em aua
edição de 15 do corrente, onde se 16
que o illustre dr. Figueiredo Rodrigues
6 olhado com desprezo pela colônia, por
motivos que nos eximimos de apreciar.

Nada vemos na condueta do luinia-
nitario clinico, por nós e por toda a
sociedade amazonense juntamente con-
siderado, que possa infirmar o alto con-
ceito que delle temosi feito e ainda fa-
zemos como cidadão o como proíinsio-nal. Para nós outros, signatários deste
protesto, elle continua a ser um cava-
lheiro re8peitabi!issimo por todos os ti-
tulos, que, pela sua competência e sa-
ber, como pelos predicados moraes queexornam o seu caracter, tem sabido
cercar-se de um vasto numero de ad-
miradores e amigos dedicados.

Sem outro intuito alem de manifestar
o nosso verdadeiro juizo sobro o digno
cearense, aqui deixamos estas palavrassinceras, que se nos impOeui como um
dever de justiça.

Mauáos, 17 de janeiro de 1913.
Pedro de Castro Sarnico, inspector

d'Alfandep; Raymundo Alves Coelho,
conferente d'Alfândega; César A. de
Silva, interpreto juramentado; Alfredo
do Carmo Chaves e familia, despachai]-'
te geral; José Garcia, guarda aduanei-
ro; Adalberto Bezerra, despachaute ge-
ral; Abelardo Alvares do Araújo, es-
cripturario d'Alfandega; Francisco das
Chagas Carneiro, empregado do com-
mercio; Jsaac Amaral, traduetor publi-
co; Manoel Rodrigues Serpa, emprega-
do federal; Isaac Amaral Filho, despa-
chante geral; Aristides A. Ferreira,
despachante geral; Horacio Benigno,
fiel do armazém 3; Joaquim F. Lima,
despachante geral; Manoel H. de Mou-
ra Brazil, Pedro Borges Theophilo, Jo-
sô Coutinho, Rubem Sampaio de An-
drade, auxiliares do commercio; Leo-
vigildo Pinaugé, despachante geral;
Gualter da Silva, estudante; José Ave-
lino da Silva, despachante geral; Fran-
cisco Salles Vieira e familia, despa-
chante da Recebedoria; Francisco Al-
ves de SanfAnna, guarda aduaneiro;
Josô Pinheiro Dantas, fiscal do cousu-
mo; Juvencio-Ferreira de Queiroz, fun-
ccionario federal; José Bento Ribeiro
da Silva, guarda d'Alfaudega; Júlio
Dias da Rocha, despachaute geral; An-
tonio Baptista Coelho, auxiliar do com-
mercio; Francisco Estevão de Araújo,
escripturario da ManáosHarbour.; Luiz
Gonzaga da Silveira, fuuccionario fe-
deral; João Canuto dos Santos, chefe
de secção dos Correios; Eduardo E.
Araújo, auxiliar do commercio; Chris-
to vao de Sá C. Lins, conferente da Re-
cebedoria; conego dr. Israel Freire da
Silva, director do Gymnasio Amazo-
nense; J. Nunes ,de Lima, senador es-
tadufil; Affonso de Carvalho, senador
estadual; Lupa de Alencar, juiz de di-
reito ; Medeiros Raposo, Antônio Tei-
xeira Braga, empregados públicos, Tal-
lio Gamga e familia, negociante; José
Augusto da Cutiha, José Moura de OIU.
veira, artista; Joaquim da S. Menezes,
advogado; Joaquim Felicio de Souza,
empregado publico; Fraucisco Alves
Bezerra, auxiliar do commercio; João
Beruardo da Silva, marchante; Fran-
cisco Ferreira Monteiro, proprietário;
José Rodrigues da Costa Ribeiro, com-
merciante; Anuibal Cabral, emprega-
do publico; Antônio Fiusa Caminha,
professor publico ; Raymundo Gomes
Fiúza, commerclaute ; Adolpho Me-
deiros Raposo, artista; Joaquim Cu-
nha, empregado do commercio; Fran-
cisco Lima Valente, auxiliar do com-
mercio; Manoel Fiúza Lima, emprega-
do^da.Mauáos Harbour Limitd ; Anto--
nio Guedes de Araújo o Rodolpho de
Vasconcellos, empregados do commer-.
cio; P. Paiva, proprietário; Godofredo
Castro, empregado publico; Manoel
Autouio Lessa, tabelliao publico; Via-
ria Telles Monteiro; Raymunda Telles
de Pinho; Maria dos Anjos Araújo; I
Urlco de Castro, despachante geral;
José Olympio da Rocha, auxiliar do
commercio; João Climaco Gondim,
guarda aduaneiro; Vicente Monteiro
Maia, negociante; Alfredo Freitas, fis-
cal do jeonsumo; José Victoriano de
Britto, guarda aduaneiro; Joaquim Lu-
cas da Silva, empregado na Saúde do
Porto; Genario Theophilo Camarão,
auxiliar do commercio; João Tiburcio
Pamplona, guarda-livros; Vicente de
Souza Salazar, guarda aduaueiro; As-
si3 Bezerra, commerciaule; Henrique
T. Miranda, despachante geral; Júlio
Nogueira, lente da Escola Normal;
Manoel Th. Marcai, agente de leilões;
Gilberto de Saboia, advogado ; Joaquim
Gomes Evaugelista, porteiro da Escola
Normal; Alfredo Ferreira Braga, ,Re-
nato de Salles Vallete, empregados, do
commercio; Alfredo Peixoto de Alem
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car e família; José Alves do Nasci-
meuto e família; Theonila Estellita
Barreira, educadora; Homero Estellita,
acadêmico; Caetano Estellita, advoga-
do; Bernardino de Oliveira, funccio-
nario aposentado; Carlos Monteuegro,
negoeiaute; Paulo Cordeiro da Cruz
Saldanlia, proprietário; Francisco José
Teixeira Filho, guarda aduaneiro; H.
O. Rocha, traductor publico; A. Octa-
viauo de Araújo, artista; Theophilo
(.1 ornes Barbosa, Uauoel Theophilo Fa-
ria; Antônio Ferreira Jardim, admi-
nistrador aposentado da Recebedoria;
Manoel de Figueiredo Façanha, empre-
gado da Manáos Improvèmèute; An-
tonio Bezerra, guarda-livros; II. Do-
nizetti C. Filho, maestro; Mozart Do-
nizetti Condira, professor de musica;
Bruno Baptista. Jofto Francisco Ramos,
empregados públicos; Pedro Neves da
Frota, negociante; Jofto Doui/.etti Gou-
dim, Taneredo Furtado de Mendonça,
professores de musica; Américo Silva,
negociante; João Pessoa de Carvalho,
escrivão do 8o districto; Demetrio Tor-
res Cordeiro, empregado publico; Fran-
cisco Cavalcante de Albuquerque, em-
pregado do commercio; Hermenegildo
Othouiel de Lima, commandante do
1." batalhão; Manoel de Castro Paiva,
seuador estadual; Raymundo Frota Ca-
valcaute, empregado publico; Zacha-
rias Donizetti Uondim, empregado do
eommercio; Antônio Augusto do Nas-
cimento, oilicial de policia; Francisco
Júlio, Alexandre Marques, inferiores
de policia; Camillo de L. Pacheco A-
mora, coronel reformado; Raymunda
Amora, Virgínia do Moura Paula, Ray-
mundo Pereira da Silva; monsenhor
Autero Joòé de Lima, vigário dos Re-
médios; Brasilina Cândida de Lima,
PantaleSo T. de Lima, Firmina C. de
Lima; Jos;'; Aureliano de Vaseoncellos,
José de Salles Figueiredo, negociantes;
Hélio Carvalho, acadêmico; José Pinto
C. de Albuquerque, administrador dos
Correios; Theuioléo do Souza Spinola,
oomraerciaute ; Carmen P. Pereira
Franco; Jofto de Oliveira Freitas, pro-fessor; Maria Especiosa de Vasconcel-
los Girard, Precilia Gonzaga Coelho,
Agostinho Mendes da Silva; Cândido
Borges, secretario da Delegacia Fiscal;
Rogério Pompilio Guedes; Manoel Jo-
aquim Guedes, proprietário; Manoel
Luiz da Silva, Rosa Amélia Salles, Vi-
cente Alves de Salles, Maria Eulalia
Salles Figueiredo, Francisco Gomes
Malveira, advogado; Antônio Rodri-
gues Cubano, dentista; Ernesto Mon-
tenegro, subdelegado de policia; Ro-
que Falconi, pintor; Mario César de
Souza, professor de musica; Nuga Cor-
deiro Picanço, Eraygdio Martins da
Silva, José Bezerra da Silva; José Ray-
mundo, jornalista; Francisco Nasci-
mento de Andrada, empregado publi-co; Poriirio Nogueira, advogado; Achil-
les Beviláqua, advogado, José Christia-
110 Soares, negociante; Luiz .L. de Oli-
veira Cabral, desembargador; Luiz
Cavalcanti, commerciaute; dr. Heitor
Frota, medico; dr. Virgílio Barborsa,
advogado; Augeliuo Beviláqua, agri-
meusor; Gabriel Xavier de Salles, ar-
tista; dr. Augusto'Linhares, medico ;Guilherme Sombra, dentista.

(Continua)

TELEGRAMMAS

TIRO BRAMBO DE MASSAPE
N. 175

U ci-bo-Qos d'eat_l valente Associação
u seguinte ciiimiuiicaçiii quo nos è
giato publicm:

A' Ròdiicç/U) d'O Rebate
Tomos a honra do comraunicar-vos

quo cito ,\<$i eioçíi, de accordo êniii o
Ki.guliuneiití Gorai, procedeu a oloiçfio
do ma Directoria pura o exercício do
1913', pondo 1 go empossada, a qual
fie u assim constituída:

PUKZIDKNTK
Francisco Frederico d.) Andrade.

VlCK-PlUÍZIDENTR
José Edt'j;iü Carneiro de Albuquerque.

Skckktaiuo
José Frederico Rodrigues de Andrudo.

TílEZOULtEIRÒ
Porgentino Aguiar.

DlREOTOR
Joaquim Aguiar.

VOÜAES
Antouio Aguiur.
Francisco Mozart de Andrade.
Joàa Pontes.
Raymundo Rf-dripues Ponte.
Francisco T..rqu;tto da Silva.

COMMISSÃO DE CONTAS
Gabriel Aguiar.
Antônio dos Santos Rocha.
Hygino Frota Mello.

Saúde o fraternidade
O Secretario

José Frederico Rodrigues de Andrade.

Serviço especial, d'O li VI!A TE.

FORTALEZA, 21.-A Assembléa já
votou lei fixação das forças, realisaudo
economias. Entra hoje em discussão o
orçamento geral e respectiva receita.

A commissão nomeada propõe re-
duccfto nos impostos sobre exportação
de borracha, algodão cora, gado bovi-
no, redes, doce, queijo e outras pe-
quenas industrias. O estado diminúe
também o imposto sobre transmissão de
propriedade.

Tem causado agradável impressão
nas classes laboriosas a dieta proposta.
Ha reducçfto em diversos impostos de
faxaçfto directã.

FORTALEZA, 21.'-No Oariry, Rus-
sa^ Riacho do Sangue foram presos
nestes últimos dias diversos crimiuo
sos celebres, cujos processos estão sen
do instaurados e alguns, nos seus de
poimentos, implicam dous antigos che
i'es políticos.

Foram feitas diversas nomeacf.es para
a Alfândega e Delegacia fiscal.do Cea
rit, de accordo com a indicação do Go-
veruo do Estado.

Vae ser creado um Centro agrícola
em Russas, ao qual serão annexas es-
colas primarias, pequeno posto vete-
rinaro e pharmacia para as famílias
dos colonos. No mesmo Centro Agri-
cola senl também creado um posto ve-
terinario ambulante para beueficiar a
industria pastoril. O Governo do Es-
todo concorrerá para a obtenção dos
terrenos para estas installaçoes de grau-
de alcance para o Ceará.

Breve darei pormenores.
¦a i ? i a»  ¦ - i.

OBESIDADE 
em homens e senhoras,

cura se com o Elixir cLe
Carnaúba e Sixo-o.jpirai
Composto.

MM

A passeio acha-se nesta praça e deu-
nos o praser de sua visita, o nosso bom
amigo sr. capitfto Custodio Couto, re-
Bldeute sobre a serra Meruoca.

REVISTOS ILLUSTRADAS
Por todos 03 vapores—Fon-jForL,

Careta, 3VEal3ao e outras
revistas, recebe e vende, á

Praça Senador Figueira
Joaquim da Silveira Borges.

MAIS UMA VICTORIA
Parabybt;, 4 de Fevereiro da 1908.
IUino. Sr. Pharmaceutico Josó Fran-

cisco do Moura.
Participo-lho que findei hoje a ulti-

ma garrafa do ELIXIR DE CARNA-
UliA E SUCOPIRA COMPOSTO e do
resultado mo 6 agradável dar-lhe os
meus parabéns t. igualmente mil agra-
desimentos, pela ioliz lembrança quo
teve na preparação de tão prodigioso
medicamento, e pelo quo acho-me com-
pletanionto restabelecido do rbeumatis-
mo, tendo usado do quatro garratunhas.

Em testemunho de verdade e quo
dirijo lhe apresente, autorisando-o n
fazer dostaB linhas o uso quo lhe cón-
vier.

Sem outro motivo subscrevo-mo.
De Vmc. attouciusj admirador e

criado
Emiliano Rodrigues Pkreira.

Negociante estabelecido em fren-
te ao Mercudo Publico uV-ta Cidade.

Reconheço a firma supra, por tor dei-
ia perfeito conhecimento, do que dou ié.

Parahyba, 2 de Julho de 1484.
—O Tabelião Publico interino,—

Maxim.ano A. M. Frasca.
A' venda em todas-as Pharmacias e

Drogarias e casa3 de Drogas de todo
oBRAZIL

Agente nesta cidade:
V icente Adeodato Carneiro.

PDBLICAÇÕES APEDIDO
CLUB DOS DEMOCRATAS

Tenho a satisfação de avisar aos meus
dignos consocios que amanha, 23, ás 11
horas do dia, haverá uo salfto de honra
de nossa sociedade, execução de ai-
guris trechos inusicaes. na qual toma-
rflo parte algumas senhoras e senho-
ritas, festiva reunido para a qual eu-
careço a presença de todos.

O Director do mez
IPiragibe Me jactes.

MM

DEPOIS DE UMA GtfAVE ENFER-
MIDADE

Evitar a recahida e a fraque-
za—Remédio e alimento

Attesto penhonidissimu que, depois
de me curar do typho, fiquei tão exte-
nuado, tào traço, que os médicos teme-
ram por mous pulmões: era tal meu es-
tado de fraqueza, que quasi não podia
caminhar ; qualquer esforço custava-me
muito e me lazia suar. Temendo que a
grande anemia mo prejudicasse, meu
medico, o Dr. Elias de Barros, recei-
tou-me e "Iodolino do Orh," remédio
fortiíicauto e ao mosmo tempo alimonto
poderoso, sentiudo-me com mais torças
quando tomava o remédio, logo apôs
as refoições. Foram tão rápidos e eid-
cazes os eüeitos desse Remédio Bobre
meu organismo, que em doucos dias
pude andar sem grande cansaço, resta-
beleeendo minhas forças, quo antes
de um mez voltaram completamente,
achando-me perfeitameuto bom e forte,
augmentando de poso, e alegre por me
ver em tão pouco tempo restituido à
saúde e aos trabalhos.

Sabendo que a maior parto dos doen-
tes que suecumbom durante a convales,
cença são victimados pela fraqueza-
aconselho o uso do Iodolino de Orh a
todas as pessoas fracas, que delles (b-
terfto, como eu, os mats vantajosos re-
sultados.

Joaquim Soares.
Travessa do Condo u. 18 Rio de Ja-

ueiro.

O «Iodolino de Orh,» approvado pela Juuta
de Hygiene, é o precioso suecodaneo de Óleo
do Fígado de Bacalhau, das emulsòes e das
preparações iodadas; formulado especial-
mente para o tratamento de creançase pes-
soas anêmicas. Indicações: Liraphatismo,
rachitismo, anemia oscrophulose, escrophula'
tuberculosa, diarrhóas infecciosas, pnlmo-
nares, etc.
Vende se cm todas as Droga-

rias e Pharmacias
Oacla garrafa 5i{.8oo

9 Agente em SOBRAI
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMES & Cia.

RIO DE JANEIRO
»•»

Despedida
Retirando-me temporariamente para

o seringal «SOBRAL» uo rio Tarauacá,
despeço-me das pessoas que me hon-
ram com sua amisade, para ali pedin-
do-lhes suas ordens.

Deixo como encarregado de meus
negócios o meu genro Virgílio Pereira
de Vaseoncellos, com quem deverão
entender-se os interessados.

Mussapê, S de Fevereiro de 1913.
Antônio Augusto de Menezes.

? ao

Feridas 
da garganta, nariz e bocea,

usar o Elixir de Carnaúba e Sucupi-
ra Composto.

Anemia profunda em uma mo-
ça — Tuberculosa — Sup
pressão das regras

Ao principio, minha Bobrinha Geor
giua Dutra, começou a sentir iuvenci-
vel repugancia á comida, ficar pallida
e sentir-se muito cansada, quando se
levantava, pouco depois apparecor tos-
se secca, dores no pulmão esquerdo e
escarros sangüíneos, e outros Bympto-
mas de tuberculose. Depois de tratado
por vários médicos e declarada tnber-
culosa, por indicação de outra moça
que tinha soffrido dos pulmões, fez uso
do "REMÉDIO VEGETARIANO DE
ORIIMANN" e com o uso deste pode-
roso remédio, ficou boa em menos de
tres mezes ; começou a comer bem, íob-
sir menos, desappareccu a febre e escar-
ros de sangue o voltaram-lhe as regras
normalmente. Hoje está disposta, gorda,
e com boas cores o restituida á vida,
graças aos poderosos effeitos do "RE-
MÉDIO VEGETARIANO DE ORH-
MANN".

Dr. Joáo P. Mattos,
(Advogado)

Firma reconhecida.
Vende-se em todas as Drogarias e

Pharmacias—Vidro 9$80Q
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

?•?

Elixir de Mururé Caldas
S. José dos MatÕes, 30 de Janeiro

de 1911.
Illmo. Sr. Bernardo Caldas.,
Prezado sr. Maranhão.
Atacado, ha cerca de oito annos, por

um pertinaz reumatismo, que me fazia
levar uma vida atormentada, e depoiB
de fazer constante uzo de diversos re-
médios, tudo sem eficácia, resolvi, a
conselho do farmacêutico Josó Thalez,
fazer a experiência do seu afamado pre-
parado ELIXIR DE MURURÉ', obteu-
do os melhores resultados, pois lia mais
do ura anno que não sinto a menor ma-
nitestação do terrivol mal, e apenas to-
mei 2 vidros.'

Suponho-me curado, e confesso quo
o agradeço ao MURURÉ'.

Podo fazer desta o uso que lhe con-
vier.

De Vmc.
Amigo crd. agradecido
Dejoas de Soitza Lima.

Agente nesta cidade
Joaquim da Silveira Borges.

m
Uma pessoa bastante co-

nhecida
Attesto que empreguei a uma minha

criada que soffria de gommas syphili-
ticas, cujos incommodos tinham por íóde
a garganta e laryuge, o ELIXIR DE
CARNAÚBA E SUCOPIRA COM-
POSTO, formulado pelo pharmaceutico
José Francisco de Moura e que medi-
ante o uso de 4 vidros deste ELIXIR,
consegui completo restabelecimento de
dita criada.

E autoriso o mesmo pharmaceutico
fazer o uso que lhe approuver deste
meu attestado. •»

Parahyba, 21 de Outubro de 1883.
Vicente berreira da 8. Amaral
Guarda-livros.

A firma acha-se evidentemente reco-
nhecida.

A'venda em todas as Pharmacias
e Drogarias e casas de Drogas de todo

o BRAZIL
Agente nesta cidade:

Municipio de Sobral
EDITAL N. 33

De ordem do coronel Intendente Mu-
nicipal, faço publico que, até o dia íil
de Março, recebem-se na Procuradoria
Municipal, & hora do expediente, todas
as licenças referentes ao presente ex-
ereicio. Para esclarecimento dos srs.
contribuinte", chamo a attençao do :

CAPITULO III
LICENÇAS

Art. 3.°—As licenças sobre qualquer
industria ou profissão, serão cobradas
da forma seguinte:

\ 1. üO$()00 Sobre armazéns que veu-
dam em grosso fazendas,
miudezas, estivas, ferra-
gens, molhados e calça-
dos

S 2. 25$000 Sobre estabelecimentos
que vendam os mesmos
artigos, & retalho

i 3. 20$000 Idem, idem, que ven-
dam & retalho, farinha,
milho, feijão, arroz, ca-
fé, assucar e demais ge-
neros do Paiz, excluln-
do bebidas alcoólicas

§ 4. 30$000 Idem, idem, inclusive
bebidas alcoólicas

$ õ. 25$000 Sobre estabelecimentos
que comprem gêneros do
Paiz, para exportação

i 6. õOÇOOO Sobre estabelecimentos
que vendam jóias, com
direito de ter agentes
nas ruas

3 7. 40SJÍ000 Sobre drogarias
i 8. 20$000 Sobre pharmacias
\ 9. 30^000 Sobre kiosques, poden-

do veuder bebidas ai-
coollcas

\ 10. 30$000 Sobre mascates nas ruas
da cidade, com caixas,
que deverão ser regia-
tradaa

8 11. 20$000 Sobre pessoas ou casas
que vendam bilhetes de
loterias

8 12. 30$000 Sobre bilhares que ven-
dam bebidas alcoólicas

8 13. 30$000 Sobre hotéis ou hospe-
darias

8 14. 5$000 Sobre casas de barbea-
rias

8 15. lOfOOO Sobre officinas de alfaia-
taria

8 16. 5$000 Sobre officinas de car-
pinteria

8 17. 20$000 Sobre padarias
8 18. 50$000 Sobre cada talho fora do

Mercado
8 19. 10$000 Sobre deposito de gene-

ros do Paiz
8 20. 20J50O0 Sobre fabricas de sabão
8 21. 25$000 Sobre fabricas de desça-

roçar algodão, a vapor
8 22. 20$000 Sobre fabricas de cigarros
8 23. 20^000 Sobre fabricas de gelo

50é000 Sobre fabricas de tecidos
20$>000 Sobre armazéns de in-

flammaveis (fora do pe-
rimetro da cidade)

25fl000 Sobre caixeiros viajantes
com amostras

3 27. 10$000 Sobre deposito de sal ou
salgadeiras

8 28. 10$000 Sobre deposito de calou
armazéns

8 29. 10^000 Sobre consultórios den-
tarios

\ 30. 10$000 Sobre carroça a frete,
(dentro da cidade)

8 31. 1$000 Sobre animaes a frete,
uo transporte d'agua, ti-
jollos, mercadorias, esti-
vas, materiaes de con-
struoçao, etc, etc, dentro
da cidade

5?000 Sobre matricula de ma-
garefes para vender tís-
ceras, no Mercado

10$000 Sobre Olarias
10$000 Sobre Caieiras

5$000 Sobre Bolandeiras de fa-
zer farinha

3 36. 10$000 Sobre Alambiques
3 37. õjiOOO Sobre Engenhos e enge-

• nhocas
8 38. 2$000 Sobre Caetetús
8 39. lOfiOOO Sobre Botes ou canoas
8 40. ÍOPOO Sobre Construcção ou re-

construcção de prédios
8 41. 5$000 Sobre construcção ou re-

construcção de frentes
3 42. 50$00ü Sobre Companhia de

bondes que funecionar
na cidade

3 43. 30Ç000 Sobre escriptorios de
commissões, consigna-
çOes e representações

3 44. õ$000 Sobre cada espectaculo,
concerto, etc. com o fim
de obter lucros

3 45. 20$000 Sobre casas onde func-
cionem cinemas perma-
nentes

8 46. l$000 Sobre cada vacca de leite
recolhida aos quintaes.

Bem como do
Art. 14.°—Nas estradas, povoaçfles e

caminhos nao comprehendidos no pe-
rimetro da cidade, as licenças serão
cobradas pela metade.

De 1." de Abril em diante, as licen-
ças nflo pagas, serão agravadas com a
multa de 20 °f, e cobradas executiva-
mente.

E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandou publicar o presente
pela imprensa.

Secretaria da Intendencia de Sobral,
em 10 de Fevereiro de 1913.

Mario de Almeida Cialdini.
Sbcbetabio do governo municipal.

nellas, a razão de rs. 1$000, sobre cad»
porta ou janella de frente.

Chamo a attençao do
Art. lü—O imposto de portas e jâ-

nellas será cobrado dos proprietaríoi
ou seus representantes.

8 1.°—A arrecadação desse imposto
serit feita no mez julgado conveniente
pelo Intendente.

3 2."--Ficara isentos desse pagamen»
to os prédios que pertencerem fl viu-
vas e orphflos pobres.

E para que chegue ao conhecimento
de todos, maudou publicar o presente
pela imprensa.

Secretaria da Intendencia de Sobral,
em 10 deFevereiro de 1913.

Mario de Almeida Cialdini.
Secretario do governo municipal.

24.
25.

26

8 32.

8 33.
8 34.
8 35,

UM DEVER
O abaixo assiguado, vem, por meio

deste, comprindo um devor, fazer um
publico agradecimento.

Tendo minha filha Maria Luiza, ha
3 annos, feridas pelo rosto e nariz, já
tendo tomado grande numero de reme-
dios estrangeiros e nacionaes, não tendo
obtido melhoras, já desengana da, de
sua cura, em bôa hora recorri ao Sr*
Dr. Barão dos Santos Abreu, que re-
coitou-lho a tomar o Elixir de Noguei-
ra, do pharmaceutico Sr. João da Silva
Silveira.

Depois de ter minha filha Luiza to-
mado duas dúzias daquèlle maravilhoso
Elixir, com grande alegria vimol-a ca-
rada radicalmente das incommodai te-
ridas.

Comprovando o que acima fica dito,
da prodigiosa cura, fica exposto na
Pharmacia Popular o retrato de minha
filha, que, como eu seremos eternamen-
te gratos, á efficacia do poderoso Elixir
de Nogueira, do hábil pharmaceutico
João da Silva Silveira.

Pelotas, 8 de Fevereiro de 1898.
Luiz RAo João

Rua Andrades Neves n. 94.
Vende-so nas boas pharmacias e dro»

garias desta cidade.
Casa Matriz-PELOTAS

Bio Q-:c&-n.<ie do Bul
CAIXA POSTAL,66.

Deposito Geral e Casa Filial
Eua Conselheiro Saraiva, 14 e 16

CAIXA P0STAL,U8
RIO DE JANEIRO

MM

O que affirma um magistrado
Antônio Pedro de Mello, Bacharel

formado em Seiencias Jurdicas e Sociaei
pela Academia do Recife, etc, etc.

Attesto por me ser pedido que usei
do ELIXIR DE CARNAÚBA SUCO-
PIRA COMPOSTO, formulado pelo Sr*
Pharmaceutico Major Josó Francisco
de Moura, para curar-me de moléstia
dartroBa de origem syphilitica, e c(jm
dito medicamento colhi optimo resulta-
do, restabelecendo minha saúde.

Autoriso ao mesmo Sr. Pharmaceuti-
co a fazer d'este attestado o uso qne
lhe approuver.

Parahyba, 5 de Julho de 5884.
Antônio Pedro de Mello.

A ffrma acha-se devidamente reco-
nhecida polo tabellião,—Franca.

A' venda em todas as Pharmaciaa
e Drogarias e casasde Drogas de todo

o BEAZIL
Agente nesta cidade :

Vicente Adeodato Carneiro.

EDITAL N. 34
De ordem do Coronel Intendente Mu-

nicipal, faço publico que, até o dia 31
de Março, recebe-se na Procuradoria

Vicente Adeodato Carneira, Maoicipai, o imposto dé portas o ja

MANIFESTAÇÕES HEMOR-
RHOIDARIAS

Mal humor, peso na cabeça,
calor no rosto

Acnbrunhado por meus padecimentos
hemorrhoidarios, mau humor, peso na
cabeça, calor no rosto, fluxos sangui-
neos, sem encontrar melhoras positivas
com os remédios qne usava, rosolvi ei-
perimentar as "PÍLULAS ANTIDYS-
PEPTICAS DE O. HEINZELMANN,"
e com grande prazer posso hoje certi-.
ficar terem desapparecido todas as ma-
nifestações que me incommodavam,
principalmente o calor no rosto e o mau
humor.

Sendo essa doença muito commum e
incommoda, autorizo a publicação doBte
attestado, para que chegue ao conhe-
cimeato dos que soffrem.

Alberto Ituxano
• Proprietário

Travessa Sete de Setembro.

Gôòertação W: U ÉÜ
ANTIDYSPEPTÍCAS do Dr. OSCAR HEIN<
ZELMANN tèra os vidros embrulhados em«Rótulos Encarnados,» sobre os «Rótulos» vae
impressa a «Marca Registrada,» compost» de
«Tres Cobras Entrelaçadas» formando o mof
nogramma—O. II.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTÍCAS
do DR. OSCAR HEINZELMANN, que não
apresentarem estes signaes devera ser reeu-
sadas como falsificadas.
Vende-se em toda3 as pharmacias

e drogarias
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Ciai
RIO DE JANEIRO

*¦;*•¦**
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LLOYD BRAZILEIRO"VICTORIA"
Esperado do Sul a 24 deste vae

ao Maranhão com escala pela
Amarração. Regressando a este
porto a 3 de Março próximo, se-
guirá para o Recife, tocando nos
portos intermediários. Este va-
por dispõe de excellentes commo-
dos para passageiros de primeira
classe e recebe Òiirga de toda es-
pecie.

Tracta-se com
Os AGENTES '.

Albuquerque & Cia.
Camocim, 14 de Fevereiro de 1912,

Elixir de Mururé Caldas
Illmo. Sr. Bernardo Caldas.

Nesta Cidade
O objecto da presente é sciontificar-

lbe que, ha mais de três annos, me
achava com a suude inteiramente altera-
da, devido a grande impureza no san-
gue, e, tomando cinco vidro'a do ELI-
XIR DE MURURÉ' CALDAS, fiquei
completamente restabelecido.

O mou incommodo de saúde não era
estranho a grande parte das pessoas
deste meio, ondo sou bastante conhe-
cido, e especialmente do grande pesBO-
ai dos «Armazéns Teixeira», de cuja
Typographia sou director das officinas.
Grato por ver-me livre desse grande
incommodo de saúde, que muito me
acabrunhava, paço esta declaração que
Vce. poderá dar publicidade.

Com estima' de V. S.
Alexandre Borges de Carvalho.

Reconheço a letra e assignatura su-
pra.

Maranhão 8 do maio de 1911.
O tabelião— Joaquim Pedro Machado.
Todos üí. produetos do Sr. Barnardu Caldas

encontram-se:—nesta cidade, na «Drogaria
Guimarães», do Sr. Júlio Guimarães, á Rua
Senador Paula; na «Pharmacia dos Pobresi
do pharmaceutico A. Cláudio Rangel, á Rua
da Aurora,e na «Pharmacia Monte» do phar-
maceutico João F. do Monte, á Praça do
Mercado. Em Camocim, na Pharmacia do
Sr. Joaquim Arthur de Carvalho, e no Ipú,
na «Loja Caratheús» de Luiz Jacome de
Mello, e tPharmacia Iracema», dos Srs. Th,
Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges.

»•?

Vinho de Jurubeba
SIMPLES E FEERUGINOSO, DE

BARTHOLOMEU & CIA. <SUCCESSORES>
INFALLIVEL NA CURA

da anemia, cblorose, moléstias do
fígado e todos os incommodos

das senhoras.
OTnioos farTaioaiJQ-tes a

F. Carneiro & Guimarães
24, ttua Marquez tle Olinda

Per n. aixi/b 13.00.
Vende-se em todas as drogarias e

pharmacias do Brasil
AGENTE NESTA CIDADE

Joaquim da Silveira Borges.
¦*m*

"INSTIfUfO JOSÉ DE áLENCAR"
Este estabelecimento acaba de ser

fundado na cidade do IFU' e é
dirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

auxiliado pelos Exmos. Srs:
Padre Dr. Aureliano Motta e

Dr. Ubaldino Soulo Maior.
Acceita alumnos internos, semi-

internos e externos.
Mantém um curso especial destinado

ao ensino dás moças
Quem deejar os Estatutos pode dirigir-

se ao Director, que os
9nviará pelos correio

IPU' 1912.

PESSOAS NERVOSAS
A maioria dos desarranjos nervosos

são devidos á má nutrição no organismo.
Pelo seu estado de debilidade, o systema
nervoso não recebe o abastecimento de
sangue necessário para mantel-o saudável
e normal. Com a

EMUISÃO DE SCOTT
augmenta-se a nutrição ao maior gráo
possível e a irritabilidade. nevralgia, dys-
pepsia nervosa, insomnia, etc, são effi-
cazmente aliviadas.

A Emuls&o de Scott reúne n'uma só forma oe
hypophoiphitot de cal e soda e o óleo de fígado de
bacalhau, fazendo uma combinação nutritiva in-
valuavcl para os nervos e para todo o organismo.
"Attesto que tenho feito uso da EmulsEo de Scott
muitas vezes em minha clinica, encontrando sempre
n'esta formula medicamentosa um excellente tônico
do organismo e que dentro um pouco tempo bem
deixa ver o seu notável ef feito."

DR. MENTON de ALENCAR,
Fortaleza (Ceará), Brazü.

ü
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ESTA MARCA É
GARANTIA DE PUREZA

E EFFICACIA.

Aluga-se 
á Praça da Bôa-Vis-

ta, um grande Salão, propriu
para officinas de marcineiro, sa-
datéiro etc, com 5 portas de fren-
je. Quem desejar alugal-o, diri-
ta-se ao

Dr. Alfredo de Andrade.
Sobral, 30 de Janeiro de 1913.

piano a venda
Vende-se um importante pia-

no de Bekestem, atractar com
Antônio Pereira de Menezes.

SOBRAL
(3-4)

M«lotas de mão em lona superior en-
contram-se na Chaleira.

Elixir Cabeça de Negro
DO PHARMACEUTICO

HERMES DE SOUZA PEREIRA
Grande depurativo vegetal
Cura sypbilis, rheumatismo agudo e

todas as moléstias que tem por
origem a impureza de sangue
ÚNICOS FABRICANTES:

F. Carneiro & Guimarães
24—Rua Marquez de Olinda—24

PERNAMBUCO.
Vende-se em todas as drogarias e

pharmacias do Brasil.
AGENTE NESTA CIDADE

10—12 Joaquim da Silveira Borges.

Malas em todos os tamanhos, na Cha-
LBIRA.

Jmüação de Cigarros
A FABRICA FORTALEZA, tendo conhecimento de que nestt

praça c no interior do Estado existem actualmcnte cigarros ordi-
narios que os fabricantes pretendem confundir com os conceitu-"
dos PEITO DE VACCA, chama a preciosa attenção de sua ilh
tre freguezia e especialmente dos numerosos consumidores de;,
afamada marca, para que se previnam contra tal especulação e avi
sa aos mesmos que os legítimos cigarros PEITO DE'VACCA
são unicamente aquelles que têm no carimbo da mortalha os se*
guintes dizeres em tinta encarnada.

Fabrica Fortaleza

iMIATRQTJ.ES

Os cigarros PEITO DE VACCA continuam a ser manipula-
dos com fumo de especial qualidade e, poranto, basta simples-
mente o seu aroma agradável para distinguir a sua superioridade,
pela qual muito se recommendam.

Cigarros UJS&QRM
Chamamos a attenção da nossa amável e distineta fiéguezia paaaa nossa nova marca de cigarros, denominada VISPORA, «condi-

cionada em lindas carteirinhas acompanhadas de um cartão de vis-
porá, que dá direito a quem reunir uma collecção composta de 36
dos mesmos, a receber as respectivas pedrinhas para o popular jogo
po vispora, tão apreciado por todos. A franca açceitação que tem
tido esta nova marca de cigarros que acabamos de dar ao com-
sumo, leva-nos à convicção de que actualmcnte ê a preferida por
parte dos senhores fumantes de bom gosto,fumem os afamados cigarros JPJtf&ffl^titoWtfracos o aromaticos trfâwA» Vkwm%^S.

Encontram-se em todas as tabacarias de primeira ordem
ESCBIPTORIO E DEPOSITO GERALi PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR, N. 30

. CMM «FORTALEZA -17—24

JHtuluatidade &ernamkue€ma
Sociedade de Seguros de Vida Puramente Mutua

Vantagens offerecidas
Ser puramente mutua e per- <

nambucana. '
Seus capitães não emigrarem.'
De sen lucro liquido annual-

mente distribue 8o % aos seus
mutuários. '

Paga 3o:ooo$ooo aos herdeiros
ou beneficiários dos mutuários, j

Dado o caso do mutualista não
poder pagar as quota sinistraes,
depois de 6 annos de vigência da
apólice, a Sociedade chamará a
si os pagamentos sem que o pe-
culio a pagar pelo fallecimento do
mutuano soffra qualquer des-
conto. i

No caso de declaração do mi:-
tuario ou pedido de seus herdei-
ros ou beneficiários, a Sociedade
poderá se encarregar de dar bôa
epplicação á importância que
constituio o pecúlio.

Pedir Estatutos.

Qualquer mutuário, cumprin-
do com seus deveres sociaes, po-
derá votar e ser votado para qual-
quer cargo da directoria, reque-
rer em numero de ioo sócios no
minimo assembléas geraes extra-
ordinárias.

Dada a dissolução da Socieda*
de, os bens pertencentes a mesma,
depois de dissolvido o passivo se-
rão partilhados proporcinaímente
entre todos os sócios.

As reservas da Sociedade só
poderão ser empregada sem apoli-
ces da divida publica federal, esta-
dual e municipal, em hypothecas
nesta cidade do Recife e compra
ou construcção de prédios na
mesma cidade.

São portanto seus accionistas
exclusivamente seus mutuários.

A Directoria

Sede Social—Rua do Livramento n. 6, i. andar.

CAIXA DO CORREIO, 239
RECIFE, ESTADO DE PERNAMBUCO

End. Teleg.—"MUTUALIDADE"
6—24 Agente Geral

ORLANO MENDES.

HARMACIA Gr-A-LEUsTO
CEARA—FORTALEZA—PRAÇA DO FERREIRA, N" 24

Xarope Composto de Cambará e Bromoformio

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO
Francisco de Assis Perdigão Nogueira

Ninguém desconhece qne o CAMBARA' è ama planta empregada atô mes-
mo pelos indios, no tratamento das moléstias que affectam os animaes.

Associando o BROMOFORMIO ao CAMBARA' e aos princípios de outras
{lautas qne encerra o nosso preparado, temos feito o necessário e bastante, na
organização criteriosa de uma formula que possa substituir, com grandeí vanta-
geuB, a certos preparados que illudom a bôa fé dos incantOB.

O Xarope Composto de Cambará e Bromoformio tem evcellenteB e bem co-
nhecidas propriedodes balsamicas, calmantes antifebres, espectorantts « ãetin-
pttantes das vias pulmonares,

INOICAÇiAO :
Asthma, Goq*-luche (tossa convulua), lntíuenm, Catarrko «hroniw,

Rtrtnonyset Insomnia doi tuberculoso».

CURAS
SEZÕES

No seu estado agudo e
chronico, moléstias ão Fi-
gado e Baço, Febres em ge-
ral, Polynevrites, Ben-Be-
ri, Prisão de ventre e tudo
quanto ãiz respeito ás com-
pheações do IMPALU-
dismo. ;

No «Acre* e em todas as
regiões paludosas do Ama-
zonas, ó o único medica-
mento que tem feito curas
admiráveis e assombrosas;
-as PÍLULAS MARÂVI-
LHOSAS (contra sezões).

ASS01^BIÒ0SA.S
Impureza do Sangue

e fraqueza geral
Curados com o vinho To-

meo e Depuratüo ão Dr.
Manuehto Moreira.

Excellente resultado no
tratamento da Anemia,
Cholorose, Lymphatismo,
Fraqueza pulmonar, En-
gorgitamentos, Rachitismo,
Neurasthenia, Syphilis e
Scrophulose.

Effeito mais prompto do
que a Emulsão ãe Scott e
o Elixir. de Nogueira.

TUBERCULOSE

Escarros de Sangue,
Catharro chronico,

Tosse rebelde, Constipação.

Sao debeladas todas es-
tas moléstias com o uso fre-
quente das

Pílulas Contra Tosse
consideradas como o me-
lhor expectoraute, calman-
te e desinfectante das vias
putmonare?.

Acalma uma tosse re-
belde em poucas horas.

FORMULAS DO DR. MANÓELITO MOREIRA
Preparados pelo pharmaceutico

F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Agente nesta oidade-JULIO GUIMARÃES 21-52

H. ROSA l FILHOS
Fundição dc typos e deposito

de machinas para
.A.3?tes Ghv&pliic&s

—Secção de Papelaria—
Grande deposito de todas as qualidades

de papeis, objectos de escriptorio e
—PHANTASIAS.—

A casa mais importante neste gênero
Edifício próprio

67—Kua do Lavradio—67
RIO DB JANEIRO.

Agentes geraes, no Rio de Janeiro
ZENHA RAMOS & Cia.

Amostras e-informes nesta cidade corn\

Joaquim da Silveira Borges.
-?-«Si*:

M'uchinas para laser café em o mir.nt' t>
na LOJA DA CHALEIRA

. HOTEL-RUFINO
Elacoellentes oommodoe,

Local arojado e no centro da cidadã
Mesa bem preparada e acceiadiss'ma

Preços módicos
B03ST3D A FORT A

— Hüa CoaoNHi. Joaquim Ribhiho —

1 MUTILADO
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ÂGÜÂ OPHTALMIGA FABR
-DE-

Santa Luzia
MOLÉSTIAS DOS OLHOS

CURA RADICAL
de todas aa irritações dos olhos
Fistülas, Tumores Lacrimosos,

Ulceras e Chagas da Cornea,
olhos vermelhos, etc, curam-se

com esta maravilhosa ÁGUA.
A única verdadeira ê a fabricada por

l CARNEIRO k GUIAM
24, líua Marque/ dc Olinda

(PERNAMBUCO)
Vende-se em todas as

drogarias e pharmacias.
AGENTE NESTA CIDADE

Joaquim da Silveira Borges.

VOU LÊR UM POUCO
SECÇÃO DE RETALHO NA

"CHALEIRA"

Lâmpadas a carborêto 2§000
Bulos de louça decorada o$000
Chicaraa pnra chá, decoradnis
Ditas paru café, decoradas
Mantoigueiros decorados
Copou do fantasia
Copos brancos com inscrições
Cnuocos com azelha para agun
Cocos portnguezQs fundo inteiriço
Ferros pan cunocoa (para carregar de
aguaj
Armadores para iôJíi muito fortes
Óleo apropriado Jüuh ;inniis
Canivetes muito chikà
Baldes de, zinco muito baratos
Telhaj do vidro
Papeis para torro do salas, variado sor-
ti meu to
Ternos de medidas para seccos
Líud».;s depósitos para biscoutos
Cabiuho especial para cabresto
Aisucareiros de esmalte pequenos e
grandes
Ditos do louça decorada
Garruíinhas de vidro para toilet, com
copo
Oopeiras com 2 copos muito chiks
Machinas de arrolliar garrafas, ameri-
canas
Maebinas do fazer café em 3 minutos
Coaduros de café om i minuto
Pratos deccoraSos para mesa
Ditos para doce
Ditos para fiuetas
Espelhos para sala, moldura de nogueira
Vasouras americanas, inacabaveia
Malas de Lona superior
Grande deposito das mesmas
Malòtas para viagem
Grande deposito das mesmos
Esmalte para pinturas
Acceita-se encomenda do malas
Malas pequenas, médias, maiores o
graudos
B ridas patent, americanas, novidade
Queiram procurar maías cm nossa casa
Relógios do parede Chai,et
Ditos Mosaico
Tronas de todos cs tamauhos
Correias para motores
Ouro favorita
Prata favorita
Ouro em lâminas para dourai'
Garfos do motal para mesa o sobremesa
Colhores aluminio para caíò o terrina
Fogareiros a alco;.l, novidade
Canivetes com corrente novidade
Cobertas dc ãranio para pratos
Sortimento em malas, boas o bcnitaslj
Leiteiras esmalt das pequenas
100 malas em deposito!!!
Todas as ferragens para prateleira,
Encoutra-so na Chaleira
ArmaçÕ03 de cadeiras de sola muito ba-
ratas
Oloo para relojoeiro, superior
Óleo para mucliiiia, superior
Tintas preparadas, ern cô/cs
Tinta para escrever, buiões sort
Tinta para copiar, buiões sort
Livros borradore*, diversos tamanhos
Malas com 1 fechaduras
Ditas com fechaduras do latão

\ Ditas com aselhas do sola
Ditas de todas as dimençòes
Liquido para limpar metaes
Chaleira de aluminio
Uriuol de aluminio
Panela de tilumiúio
Chicaras do aluminio
Pratos de aluminio
Perneiras inglezas pretas e amarelas
Metros em fita para bolço
Ditos dobrados em madeira para bolço
Tinta para carimbo
Tinta do escrever, todas as coros
Recebendo sempre novidades !
Queiram procurar esses artigos na loja
da chaleira, em Sobra), no centro da oi-
dado,

Fugareircs a álcool com pauela
Liquido para dourar.

RüA Senador Paula N°. 3H A.

"PENSÃO NOBREGA"
Accsita hoâpeiea e pensionistas

Exçellente tocai, bons commodos
IPirreços Módicos

Rua Major Facuudo, 46 (sobrado).
•-FORTALEZA-CEARA

T /O A DD f~\ /HDriCA rROuRr
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LDIQR
Movida a "Vapor)

—DE—

175--RÜA ViSGONBE BO RI BHAHGH75
{ANTIGA AURORA)

Caixa postal 154j—Endereço telegra-
plíióo «PIIOGREDIOR»

I U. L ! ii U Vi t» ...í. -* tj
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Premiada nas Exposições de

V

B
7M.

Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-
gres, cegnaes, vermouth, genebras, gasosa etc., etc. de cujos
productos tem s empre grande deposito para attender, com
a maicr presteza toda e qualquer encommenda.

A.VÍSO IMPORTANTE
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-
duct os, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qua *quer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.

31—52

Gaixa cio Correio, 26

SftJ fi-«- Usa'

Encl.Teleg." PHILOMENO

-DE
IFTTIMIQS ES CIGAIÒBOS

"W si 5&»' üwimrVfflfcí £6

fkiímmo S§me§ § íFilho
PREMIADOS Íi EXPOSIÇÃO DE ÜJIiíM COM 0 DIPLOMA DE HOflRA

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85-87.

Códigos usados—RIBEIRO e A BC—Telephonio, 138 a
Fabrica:—Ruas dllfaiiclega, 44 e Ckfariz,-6B

OElAE/A-inOIÍTAriESZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & C\ da Bahia
BRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NACIONAES E EXTRAN&EIRAS

Acceita se consignações cie gêneros do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d>Aguiar Filho.
ESCRIPTORIO-PRACA DO MERCADO

END. .TELEG.—"AGUIAR"

r

Wkomgrâipmm o m}mfor
Executa com perfeição todo trabalho photographico, como sejam :

Photographia á Platinotipya, Crayon, Photocrayon,
-EM TAMANHO NATURAL-

Retratos por preço ao alcance de todos,
desde 9$000 a dúzia a 60$O00.

Tem sempre materiaes novos dos melhores fabricantes, como
A. Lumiére & Fils, Warttem & Wainmnght,

Wellingin & Ward, Easton Kodok & C.
ACCEITA CHAMADOS PARA RETRATOS AO AR LIVRE

Avisa ao publico que recebeu agora mesmo um esplendido
apparelho photographico, de Goerz Anschutz,

especial para retratos de creanças.
Rua Senador Paula

)r sa 0ss
(8-12)

Dr. Ribeiro da Frota
•JV-HDDICO

C0A3ulta3= de 8 ás 10 da manhã na
uPHARMACIA RANGELA

Chamados á quálquêi* Imv.x
Acceita também chamado3 para os

logares servidos pela estrada de fer-
ro e para os próximos a esta cidade.

-«as-» -*->-r»»> —

âlás íiparelbndaa com latão oucon-
tinui-.o ua Chaleira.

tdjr. 354:. avacua-Ri-N-so
MKiliGO S S»AKTEIRO

Dá ooms-uLltas cias 8 ás IO
lioras ãs, xn.&xi.li.êi navPLIARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-os também.

paara os ]po:n.tios SGa^-viclos
pela EJat^acLa do Ferro

e o-ixtx-os paro^eixn os a
-SOBRAL-

"HAfltMfH
m 11, m''h Mil 11 n H

t.gctfywífr^frMT^ISKliTBPia

£Ai iíÉÉI JfÂ"

Premiada com o DIPLOMA DE HONRA

vi
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Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca de
cigarros, temos organisado uma serie de prêmios^ que os consu-
midores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo numero de rótulos dcs referidos cigarros, sem
obedecer a collecçóes ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-
se a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
jotulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
chaleiras 1 dúzia de collarinhos de linho

1 par de cilçados Walk Over
1 rica bengala com castão de prata

dúzia de camisas francezas
temos de brim branco H. J."

1 terno de palitot casimira ingleza
1 dito de írak casimira ingleza
1 dúzia collarinho, 1 dita punhos,
1 dita ceroulas, 1 dita camisa,
1 dita lenços, 1 dita gravatas.
1 rica commoda com tampa de

mármore
1 rico guarda-roupa.

1000 rótulos chalé
2000 "
3ooo *'
4000 U
booo "
6000 "
7000 u
8000 u

9000

IOÒOO

11

<(

u

u

Preço de cada milheiro de cigarros CHAEEIRA 7$000
PHILOMENO GOMES & FILHOS

CEARÁ—FOKTALEZA

Representante em SOBRAL
Antônio d* Aguiar Filho.

ESCRIPTORIO-PRAÇA DO MERCADO, H. 30..
CLUBS DA CASA STANDARD

RIO DE JANEIRO
Rua do Ouvidor, 93 e 95

Hote
Rua Coronel Campello

Recentemente iustallado num prédio
espaçoso e confortável, situado

num dos mais aprasiveis
bairros desta cidade.

-ASSEIO, CONFORTO,
OOMMODIDADE.-

-PREÇOS 3IODICOS-
CEARA'—SOBRAL

Automóveis, Pianos RITTER, Motor-
cycles, Machinas de escrever BMI-
TH VTSIVEL, Bycjicletas STAR,

Espingardas STANDARD e
Chronometro ROYAL.

Para informações, procurem o agente
nesta zona—Vieior de Paula Pessoa.

(Residente nesta cidade). (17)

WÊSÊm'

? ii r"'' í^i ^tf^ ^ n£ '^ r r* ¦"- ¦' r rr^F^^'f E ^^^*i'j jt: ^ t m ~j^ g-^ tr^ggJiaiiat

Grande deposito permanente das legitimas
achinas de Costura

3STE W-IHOIMIE, ; ,*
TIBRATORIA,¦VIBE/^ISTTEI,

FA^EILI A.!... .
A machina comprada em nossa casa nunca fica

inutilizada, porque temos
Agulhas, Eaiiçadeiras e outras peças avultadas !.,.

Ninguém se Uiuda /•••
Cautella ! Não comprem machina, em outra

lojçu sem primeiro visitar o nosso deposito.
(11—24) Fenelon Saboya & Irmão.
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